
CULTO
Um homem foi morto

na saída de um culto de
uma igreja evangélica
em Almirante Tamanda-
ré. O crime aconteceu
na noite de sexta-feira. A
vítima é Adriano Macha-
do, de 36 anos. Ele esta-
va indo embora quando
foi alvejado em frente à
igreja, no bairro Areias,
entre as ruas Basílio Fa-
rias e Zilda Barbosa. Nin-
guém viu o atirador.

REAÇÃO
Um policial militar

de folga reagiu a uma
tentativa de assalto na
madrugada de sába-
do (05) e matou um
dos suspeitos. O caso
aconteceu no centro de
Curitiba. O policial ha-
via estacionado o carro
e conversava com uma
amiga que estava do
lado de fora do veículo.
Dois rapazes se aproxi-
maram e deram voz de
assalto. Eles chegaram a
pegar o celular da moça
e, em seguida, tentaram
entrar no automóvel,
nesse momento o PM
reagiu e efetuou dois
disparos. Um dos suspei-
tos correu e conseguiu
fugir. O segundo assal-
tante mesmo baleado
ainda tentou correr, mas
acabou caindo na Rua
Nunes Machado, onde
morreu antes de receber
atendimento médico.

MOTO
Um grave aciden-

te na manhã de sábado
(05) deixou uma moto-
ciclista em estado grave.
A colisão aconteceu no
bairro Cajuru, próximo
do limite entre Curitiba
e Pinhais, por volta das
7h40. Segundo uma tes-
temunha, ele vinha pela
Avenida Ayrton Senna
da Silva, sentido Campo
Comprido, quando a mo-
tociclista, que vinha pela
canaleta, (que é de uso
exclusivo do transporte
coletivo) invadiu a con-
tramão e bateu de frente
com o coletivo. Os passa-
geiros não se feriram.

EXECUÇÃO
Um rapaz foi execu-

tado a tiros na manhã de
sábado no Jardim Ipê,
em São José dos Pinhais.
De acordo com informa-
ções, Maykel andava
pela Rua Luiz Xavier
da Silva quando foi al-
vejado. Testemunhas
contaram aos policiais
que dois homens de bi-
cicleta se aproximaram
e atiraram várias vezes
contra a vítima. Ele não
resistiu aos ferimentos e
morreu antes da equipe
de socorro chegar. Dois
projéteis de pistola cali-
bre 380 foram encontra-
dos próximo ao corpo. A
vítima não tinha passa-
gens pela polícia.

POLICIAL MATA ASSALTANTE

Uma tentativa de assalto a
um policial militar terminou
com um suspeito morto e outros
dois detidos na noite de sábado,
no bairro Uberaba. Um PM do
17.º Batalhão foi surpreendido
por quatro homens que ocupa-

vam um Voyage branco quando
chegava em casa.

O grupo emparelhou o carro
com o veículo do PM, um Golf.
Ao receber voz de assalto, o sol-
dado sacou a arma e teve início
um tiroteio. Várias marcas de ti-

ros ficaram na lataria do veículo
do PM e também no carro dos
assaltantes.

Um dos suspeitos morreu na
hora e os outros três tentaram
fugir a pé. Uma viatura da PM
chegou ao local minutos depois

e conseguiu localizar e pren-
der dois dos três criminosos. O
quarto integrante fugiu. O poli-
cial não se feriu. O Voyage usado
pelos bandidos era roubado e foi
levado para Delegacia de Furtos
e Roubos de Veículos (DFRV).

IDADEDA PEDRA

Omédico Gabriel das Ne-
ves viveu uma situação
atípica na madrugada

de sábado para domingo. Ao
parar para buscar um amigo
em frente ao bar Taj, na ave-
nida Batel, por volta da 1h30,
teve o vidro traseiro quebrado
por uma pedra. O veículo esta-

va alugado e segundo o médi-
co, pertence à locadora Unidas.

De acordo com Neves, ele
estava ao telefone verifican-

do se o amigo já estava saindo
quando tudo ocorreu. “Desci
do carro e perguntei às pes-
soas que passavam se alguém
tinha visto a quem atirou, mas
ninguém viu”, diz. Como ele
estava sozinho, em um Renault
Sandero, falando ao telefone
em frente a uma casa noturna,
ele suspeita ter sido confundi-
do com um motorista do aplica-
tivo Uber. “Havia muitos taxis-
tas no local e eu tinha o perfil.
Como não tenho testemunhas,
estou em busca do registro de
alguma câmera dos estabele-
cimentos que tenha flagrado
quem atirou a pedra”. O mé-
dico saiu do bar direto para a
delegacia para fazer boletim de
ocorrência, mas a unidade que
procurou estava fechada. Aca-
bou encontrando uma viatura

da Polícia Militar e relatou o
ocorrido.

“Estou com pena de você”
Mais tarde, o médico pos-

tou um desabafo em seu perfil
no Facebook:

“Ao taxista que apedrejou
um sandero vermelho hoje
no batel: Eu não sou do uber.
Aluguei um carro por questão
de necessidade prática. Fiquei
com raiva, mas agora estou
com pena de você que está re-
agindo de modo irracional a
uma mudança. Perderam mais
um cliente agora, e farei ques-
tão de contar esta história de
imbecilidade. Vou arcar com o
prejuízo do vidro junto à loca-
dora, mas acredito que o maior
prejudicado nisso tudo é você,
que quando ler isso aqui vai sa-
ber que fez papel de idiota”.

Médico foi buscar
amigoembalada
noBatel e toma
susto ao ter o
vidro traseiro do
carro quebrado

Ficou no prejuízo.
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